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INTRODUÇÃO:	O	Exame	Citopatológico,	 também	conhecido	 como	colpocitologia	oncótica	ou	Papanicolaou,	 é	um
exame	 preventivo	 que	 auxilia	 na	 detecção	 precoce	 do	 Câncer	 de	 Colo	 do	 Útero.	 Para	 a	 realização	 do	 exame,	 o
enfermeiro	 deve	 possuir	 uma	 postura	 ética	 que	 busque	 preservar	 a	 privacidade	 da	 paciente	 sem	 expor	 a	 sua
intimidade,	posicionando-a	de	maneira	confortável	e	fazendo-a	compreender	e	participar	ativamente	do	procedimento
ao	 qual	 está	 sendo	 submetida,	 a	 fim	 de	 diminuir	 o	 constrangimento	 culturalmente	 associado	 à	 realização	 deste
exame.	OBJETIVO:	Este	estudo	tem	como	objetivo	descrever	a	postura	ética	do	profissional	de	enfermagem	durante	a
realização	do	exame	citopatológico	em	uma	Unidade	Básica	de	Saúde	(UBS).	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	relato	de
experiência	da	vivência	de	acadêmicas	de	enfermagem	na	visualização	e	realização	do	exame	citopatológico	durante
as	atividades	teórico-práticas	da	disciplina	de	Enfermagem	na	Saúde	da	Mulher,	realizada	em	uma	Unidade	Básica	de
Saúde	 (UBS)	 no	 Curimataú	 Paraibano,	 durante	 o	 período	 de	março	 de	 2015.	 RESULTADOS:	 Percebeu-se	 durante	 a
realização	das	 atividades	 teórico-práticas	 que	 a	 enfermeira	 da	UBS	 transferiu	 para	 a	 paciente	 bastante	 confiança	 e
apresentou-se	com	uma	postura	ética	e	um	caráter	exemplar,	 tanto	durante	a	realização	da	Anamnese,	quanto	na
realização	do	exame	citopatológico	propriamente	dito.	Além	disso,	a	enfermeira	proporcionou	conforto	e	privacidade	à
paciente,	 enfatizou	as	orientações	 sobre	a	 importância	do	exame,	empoderando	a	mulher	 sobre	o	que	está	 sendo
feito	com	seu	corpo	para	que	a	mesma	participasse	ativamente	deste	processo	de	promoção	da	sua	saúde.	Diante	da
assistência	humanizada	e	acolhedora	ofertada	pela	enfermeira,	foi	nítido	que	a	vergonha	e	o	constrangimento	gerado
pelo	exame	se	 tornaram	mínimos,	 favorecendo,	consequentemente,	uma	maior	adesão	das	mulheres	assistidas	ao
controle	 do	 câncer	 de	 colo	 de	 útero	 por	 comparecerem	 anualmente	 à	 UBS	 para	 a	 realização	 do	 exame.
CONCLUSÕES:	 Nota-se	 a	 importância	 da	 atuação	 diferenciada	 dos	 enfermeiros	 para	 com	 as	 mulheres	 durante	 a
realização	do	exame	citopatológico,	visto	que	uma	postura	profissional	exercida	de	forma	ética	e	humanística	contribui
satisfatoriamente	para	o	envolvimento	da	paciente	no	processo	de	promoção	da	saúde.	Tal	prática	positiva	deve	ser
divulgada	para	que	demais	enfermeiros	acolham	adequadamente	as	mulheres	em	seus	serviços	de	saúde.


